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Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal da Criança 1 

e Adolescente (CMDCA) de Santos, realizada no dia 04 de maio de 2023, 2 

com início às 8 horas e 30 minutos, na Rua D. Pedro II, nº 25 Centro - Santos. 3 

Participantes: verificação de presenças e justificativas de ausências 4 

conforme lista anexa. O Presidente Sr. Filipe deu início a reunião, dando 5 

boas-vindas aos presentes e coloca em pauta os itens a serem discutidos, 6 

conforme publicação em Diário Oficial. 1) Apreciação e deliberação da ata 7 

da Assembleia anterior; 2)Relatos da Diretoria Executiva; 3) 8 

Deliberação acerca dos encaminhamentos necessários em decorrência 9 

da Denúncia sobre a Casa das Anas; 4) Deliberação acerca da minuta da 10 

Resolução Normativa que versa sobre a utilização dos bens permanentes 11 

oriundos de recursos do FMDCA; 5) Reestruturação das Comissões: 12 

Comissão sobre Serviços de Acolhimento Institucional de Crianças e 13 

Adolescentes do Município de Santos – SAICAS, Comissão de Avaliação 14 

e Elaboração do Plano Municipal de Convivência Familiar e 15 

Comunitária e Comissão de Monitoramento das Ações do Plano 16 

SINASE; 6) Relatos dos representantes dos Conselhos e Comissões; 7) 17 

Relatos das Câmaras Setoriais; 8) Assembleia Permanente de 18 

Acompanhamento do Processo de Eleição para Conselheiros Tutelares - 19 

Gestão 2024/2028; 9) Assuntos Gerais. Item 1 – Apreciação e deliberação 20 

da ata da Assembleia anterior. Submetida a plenária a ata da AGO de abril 21 

de 2023, sendo aprovada por unanimidade. Item 2 – Relatos da Diretoria 22 

Executiva. O Secretário Executivo do Conselho, Sr. Wilson, fez os relatos 23 

da diretoria, falou da necessidade de licitação para diagnóstico das crianças 24 

e adolescentes pós-pandemia, com recursos do Itaú. Igualmente sobre o 25 

curso de capacitação. Sobre o lançamento do E-Book informou que ficará 26 

para o final de junho. Reativação do Projeto Infanto-Juvenil junto aos 27 

Grêmios Estudantis. Retorno ao MP sobre o processo eleitoral do Conselho 28 

Tutelar. Plano da Primeira Infância convidaremos para apresentação em 29 

Assembleia. O Presidente Filipe fez comunicados sobre a reunião com o 30 

Presidente do Conanda que informou que projetos que estavam paralisados 31 

estão sendo retomados, foi conversado sobre as eleições do Conselho Tutelar 32 

e das diferenças entre as eleições nas diversas localidades. Solicitado apoio 33 

com relação a serviços que existiam e hoje não mais, como o IML de Santos 34 

e sobre a ausência da casa de custódia do NAI em Santos e a Fundação Casa. 35 

Revisão das legislações e Planos em nível federal para que possamos 36 

atualizar no município os diversos planos ligados ao CMDCA. Por fim, 37 

discutiu-se sobre a normatização sobre o uso dos recursos do FMDCA. 38 

Presidente solicitou apoio ao Fórum Municipal da Criança e Adolescente 39 

para que possamos suprir a vacância das cadeiras no CMDCA destinadas a 40 

Sociedade Civil. Item 3 – Deliberação acerca dos encaminhamentos 41 
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necessários em decorrência da Denúncia sobre a Casa das Anas; O 42 

Presidente Filipe informa a Assembleia que o item da pauta em questão não 43 

tem objetivo de condenar ninguém, mas sim de publicizar e deliberar sobre 44 

os devidos encaminhamentos que se façam necessários, o Presidente solicita 45 

então que Wilson relate sobre a visita feita à entidade pelo CMDCA, em 46 

conjunto, com o CMAS com o objetivo de identificar se havia sentido a 47 

denúncia, informou que a visita foi complexa e que não houve condições de 48 

um veredito, por isso traz a Assembleia para deliberação, questionado qual 49 

era a denúncia, informou sobre a existência de uma câmera direcionada para 50 

um dos quartos, quando foi interrompido por pedido de questão de ordem, 51 

solicitado pelo Sr. Libório que pediu que o assunto fosse tratado com o 52 

devido cuidado, e também, com o sigilo que o assunto requer, colaborando 53 

com a questão de ordem o Sr. Humberto da SEDS, fala em defesa do serviço 54 

público, da exposição, desgaste e pedi clareza e que os erros, se houverem, 55 

devam ser sanados. Representantes da Casa presentes na Assembleia relatam 56 

que não houve registro das supostas denúncias para a Casa das Anas, a 57 

Conselheira Simone pedi que a Assembleia delibere ouvindo às partes. O 58 

Presidente do CMDCA, passa a palavra a Presidente Josenice do CMAS que 59 

esteve presente na visita, que fala em nome do CMAS dizendo que foi 60 

convidada pelo CMDCA para a visita em questão, relata ainda que a visita é 61 

legítima e que as reações de ambas as partes não foram adequadas e observou 62 

situações na Casa que preocupam, mas que todas as partes devem ser 63 

ouvidas. O Presidente encaminha face as manifestações da plenária que o 64 

item 3 da pauta seja discutido na Comissão do SAICAS e foi aprovado pela 65 

maioria dos Conselheiros. Conselheira Aurora fala da importância dos 66 

devidos encaminhamentos do relatório do SAICAS e indica para a comissão 67 

do SAICAS a Professora Natália Ornelas. A Sra. Tatiana solicita retificação 68 

do Item 3 da pauta. Item 4 – Deliberação acerca da minuta da Resolução 69 

Normativa que versa sobre a utilização dos bens permanentes oriundos 70 

de recursos do FMDCA; A Conselheira Fernanda fez a leitura da minuta da 71 

nova Resolução que foi encaminhado por e-mail aos Conselheiros, discutido 72 

o tema, foram realizadas algumas alterações e inserções no texto inicial e 73 

aprovada por unanimidade pelos Conselheiros. Item 5 – Reestruturação 74 

das Comissões: Comissão sobre Serviços de Acolhimento Institucional 75 

de Crianças e Adolescentes do Município de Santos – SAICAS, 76 

Comissão de Avaliação e Elaboração do Plano Municipal de 77 

Convivência Familiar e Comunitária e Comissão de Monitoramento das 78 

Ações do Plano SINASE; Comissão do SAICAS, componentes: Claudia 79 

Diegues, Natália Ornelas, Sérgio do Fórum Municipal da Criança e 80 

Adolescente, Sandra, Daniela Rufino SEDS, Aurora CMDCA, Wilson, o 81 

CMAS encaminhará posteriormente seus representantes. A Comissão de 82 
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Avaliação e Elaboração do Plano Municipal de Convivência Familiar e 83 

Comunitária, será deliberada posteriormente em função de reunião a ser 84 

realizada entre Tais Aguiar da Conjuv e a SEDS. Comissão de 85 

Monitoramento das Ações do Plano SINASE, componentes: Aurora, Claudia 86 

Diegues, Thais Polydoro, Igor, Simone e Marcelo da SEDS e que será 87 

oficiado os demais órgãos com cadeira na Comissão. Item 6 – Relatos dos 88 

representantes dos Conselhos e Comissões; A Vice-Presidente Claudia 89 

solicita que a SEPACON faça um levantamento sobre a presença dos 90 

Conselheiros Tutelares nas Assembleias do CMDCA. A Conselheira Tutelar 91 

Luana fala da possibilidade de reunião com especialista em Direito 92 

Internacional para melhor informação na questão de famílias estrangeiras 93 

que estão em situação de rua e que solicitou a SEDS se há um levantamento 94 

sobre essas famílias. Conselheira Thais questiona sobre o processo de 95 

digitalização dos documentos do CMDCA tema discutido anteriormente e 96 

que precisa de um retorno da FAMS, a Conselheira Simone coloca a OAB a 97 

disposição para colaborar nesse processo. O Presidente passa a palavra a 98 

Conselheira Rosa da SEDUC que traz posição da Secretaria de Educação 99 

sobre às ações que estão sendo tomadas alinhadas a Secretaria de Segurança 100 

com relação à violência nas escolas, faz a leitura dos encaminhamentos e 101 

providências da SEDUC em conjunto com a SESEG e informa que esses 102 

esclarecimentos foram encaminhados ao Ministério Público. Conselheira 103 

Aurora diz que não é só discutir sobre segurança, a discussão deve ser mais 104 

ampla, como por exemplo, a falta de funcionários nas escolas, finaliza 105 

falando que as crianças devem se sentir seguras nas escolas e indica que o 106 

CMDCA faça reunião específica com a SEDUC e demais envolvidos. Luana 107 

questiona se os ditos botões de pânico já foram instalados? E aonde? Nas 108 

escolas particulares, subvencionadas, estaduais, municipais? Comenta-se da 109 

importância de constar a Cultura da Paz no Planejamento Escolar. Sandra 110 

fala da lei federal, sobre a contratação de Psicólogo e Assistente Social e 111 

solicita que se oficie a SEDUC sobe o cumprimento da respectiva Lei 112 

Federal. Raimundo fala da importância da participação efetiva das famílias 113 

neste contexto. Sérgio, Presidente do Fórum Municipal da Criança e 114 

Adolescente diz que a dificuldade de gestão da Educação vem se agravando 115 

com o tempo e que vê como ponto chave o diálogo e a articulação com a rede 116 

de atendimento municipal, informa que o Fórum fará convite a SEDUC e a 117 

todos que possa interessar para uma discussão ampla sobre o tema violência 118 

nas escolas. Fábio representante do Conseg, questiona também, se o botão 119 

de pânico será instalado em locais onde há contra turno das escolas? O 120 

Presidente Filipe solicita que a Câmara de Planejamento, também, se articule 121 

para discutir sobre o tema. Tais Aguiar sugere que não se fale apenas em 122 

violência, mas na ausência de medidas de proteção e sobre violações dos 123 
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Direitos das Crianças e dos Adolescentes. CM PETI – Coordenadora 124 

Verônica, fala das dificuldades com a ponta para melhor mapear os serviços 125 

de abordagem e que a falta de dados dificulta as ações da Comissão, solicita 126 

maior participação nas reuniões, pois acredita que há muitos técnicos que 127 

podem colaborar na Comissão. Sandra diz que a Comissão irá realizar ações 128 

dentro dos equipamentos. CEVISS – O Presidente fala sobre o cronograma 129 

de ações do Maio Laranja elaborado pela Comissão. Luana lembra de mais 130 

um item e relata de problemas estruturais no CAPS Tô Ligado e que tal 131 

situação está ocasionando a suspensão dos atendimentos em grupo, solicita 132 

providências da SEDS. Conselheiro Victor da SMS, está ciente da situação, 133 

fala das dificuldades burocráticas que a Prefeitura tem em resolver essas 134 

questões de forma rápida, mas que em função da mobilização feita pelas 135 

partes envolvidas a situação está bem encaminhada para ser resolvida. Item 136 

7 – Relatos das Câmaras Setoriais; A Coordenadora Simone se diz 137 

comtemplada em falas anteriores sobre as discussões realizadas na Câmara 138 

de Planejamento. Câmara Legislativa – Coordenadora Fernanda que as 139 

discussões da Câmara foram realizadas em torno do Item 4 da Pauta. Câmara 140 

Financeira – Coordenador Claudio informa que os pagamentos realizados 141 

pelo FMDCA estão em dia, relata que estão sendo acompanhados todos os 142 

projetos pela Câmara, solicita atualização das páginas do CMDCA e incluir 143 

os resultados alcançados com o desenvolvimento dos projetos financiados 144 

pelo Fundo. Que há necessidade de novos editais, pois há recursos. Discutiu-145 

se sobre a licitação para realização do curso de capacitação para as entidades 146 

e conselheiros e que há previsão de realiza-lo no 2º semestre. O Presidente 147 

Filipe diz que está sendo estudado regulamentação para que o Poder Público 148 

possa utilizar recursos do Fundo em determinadas situações de atendimentos 149 

da Criança e do Adolescente. A Conselheira Tutelar Luana questiona sobre a 150 

possibilidade de capacitação dos Conselheiros Tutelares com recursos do 151 

FMDCA, a resposta é negativa, apenas com recursos do Poder Executivo. 152 

Ao final desta ATA, segue Planilha da Câmara Financeira com resumo do 153 

mês de abril. A Conselheira Thais Polydoro fala que ações que são 154 

recorrentes devem ser previstas com a devida antecedência para não 155 

entrarem em gastos de emergência. O Coordenador da Câmara fala da 156 

importância de maior articulação   para que os recursos do Fundo sejam 157 

utilizados com a Criança e o Adolescente e não fiquem numa conta bancária 158 

rendendo juros. Questionado sobre a possibilidade de o GT SINASE 159 

apresentar Projeto de um Seminário, respondeu positivamente. Por fim, 160 

informou a Assembleia que a Câmara Financeira fará Projeto com a 161 

finalidade de capacitar os Conselheiros e as entidades inscritas no CMDCA. 162 

Item 8 - Assembleia Permanente de Acompanhamento do Processo de 163 

Eleição para Conselheiros Tutelares - Gestão 2024/2028; A Presidente da 164 
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Comissão Eleitoral Claudia Diegues agradeceu aos Conselheiros e 165 

Colaboradores que contribuíram na aplicação da Prova aos inscritos para 166 

concorrerem ao Conselho Tutelar na gestão 2024/2028. Relata que não 167 

houve colaboração dos Conselheiros Tutelares que não estão participando do 168 

Pleito e registrou sua indignação com posicionamento desses Conselheiros 169 

por se negarem a contribuir nesse processo. Sandra solicita que o CMDCA 170 

comunique a quem de Direito essa atitude ou falta de atitude desses CTs. 171 

Sobre a prova realizada, informa que dos 89 inscritos apenas 7 candidatos 172 

conseguiram passar a nota de corte de 70% de acerto, e que o momento é de 173 

análise de recursos e que a Resolução Normativa em seu Art.8º trata sobre 174 

essa questão do número mínimo de aprovados para a próxima fase do 175 

certame. A Conselheira Aurora fala de sua preocupação com esse resultado 176 

e que o CMDCA deve refletir sobre a necessidade premente de capacitação 177 

prévia para candidatos ao conselho Tutelar. Jussara pleiteante a uma vaga de 178 

conselheira Tutelar fala de sua estranheza de que 22 candidatos tirarem 0 179 

(zero) na redação. Presidente Filipe que não em discussão os critérios de 180 

avaliação e que a Comissão Eleitoral seguirá a Resolução Normativa. 181 

Presidente faz uma reflexão sobre a situação e que há grande preocupação 182 

do CMDCA sobre a efetiva participação do Conselho Tutelar não só no 183 

CMDCA, mas também, na nossa Sociedade, o que esperamos, o que temos 184 

e o que queremos do Conselho Tutelar em nossa Cidade? Conselheira Tutelar 185 

Luana relata que havia erro na formulação da prova dissertativa e que esse 186 

foi o motivo de seu recurso. Wilson informa que tem acompanhado os 187 

trabalhos do Instituto Mais responsável pelo processo e que os critérios 188 

solicitados pelo CMDCA foram seguidos. Presidente Filipe comunica que as 189 

entrevistas dos inscritos no processo e selecionados na prova será realizada 190 

dia 13/05, no Educandário Santista. A Presidente da Comissão Eleitoral 191 

Claudia solicita apoio dos Conselheiros com sugestões para as questões a 192 

serem elaboradas aos candidatos selecionados para a entrevista. Item 9) 193 

Assuntos Gerais; A Conselheira Aurora convida todos os presentes a 194 

participarem nas Pré-Conferências do CMAS, calendário disponível no 195 

grupo de WhatsApp do CMDCA. Sem mais nada a tratar, o Senhor 196 

Presidente deu por encerrada a reunião às 12 horas e 06 minutos e eu, Paulo 197 

Roberto Paes Musa, Primeiro Secretário, lavro a presente ata que vai 198 

assinada por mim e pelo Senhor Presidente. Santos, 04 de maio de 2023. 199 

 200 

Filipe Augusto Rezende                                    Paulo Roberto Paes Musa 201 

          Presidente                                                         1º Secretário 202 

 203 
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Ausência Justificada: 204 

• Talita Lima de Oliveira – ABEC. 205 

 206 


